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HG075 Estágio em Ensino de Literaturas de Língua Portuguesa II

Pré-Requisitos: Estágio em Ensino de Literaturas de Língua Portuguesa I
(HG074), Seminários de Pesquisa Aplicada ao Ensino de Literatura Vernácula
(HG063).

Carga Horária Carga Horária Total
Teórica: ( )

Prática: ( 96 ) 96 horas

Est. Supervisionado: ( X )

Obrigatória ( X ) Optativa ( ) Eletiva ou Suplementar ( )

Regime da disciplina: Anual( ) Semestral ( X )

Justificativa: A capacitação qualitativa do profissional de letras na sua
especificação literária exige uma vivência da prática docente.

Ementa: Prática do magistério em Literaturas de Língua Portuguesa, através
de estágio supervisionado.

Descrição do Conteúdo:
A disciplina Estágio II: Ensino de Literaturas de Língua Portuguesa desenvolve-
se através da prática do magistério em situação real abrangendo:
1. as fases de preparação, atuação e avaliação de atividades didáticas;

http://www.getpdf.com


2. a abordagem do texto literário em Língua Portuguesa (no nível fundamental
II e médio);
3. o ensino específico das Literaturas de Língua Portuguesa (estilos de época,
gêneros, relações interdisciplinares, etc.);
4. a abordagem do texto literário e/ou o ensino específico de Literaturas de
Língua Portuguesa em situações diferenciadas: alunos especiais, deficientes
visuais e auditivos, “cursinhos” para vestibular, ensino supletivo, cursos para
“terceira idade” entre outros.
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